
Teatro da Rotina - 21/07/2022

Marta Maria 
& Trio



Letras

Este show será pra ninguém ficar parado! A gente vai mexer muito juntos!


Preparem-se que hoje vai ser Rock n’Roll!!!!!




A CASA NOS RECEBE PELA SEGUNDA VEZ!!! 

QUE HONRA, BHEZÃO!!!!!!!


Obrigada, TR!



Eu tô entrando, tá?


Marta Maria


Tua mão não completa um traste 

E o braço é maior que você 

Eu te dando nome de gente 

E você tão pequena de ver 


Eu vou fazer essa música pra te testar 

Pra ver se reconhece o acorde, pra eu não saber lidar 

Disfarça que é vergonha


A dúvida de um adolescente 

Arrepio, confusão mental 

Curiosidade desperta 

O teu foco, teu toque de olhar 


Eu vou ficar aqui e você 

Trata de não se mover daí 

Que dessa vez eu não sei o que vai dar 

Ai que saudade que eu tava 


Eu vou fazer essa música pra te testar 

Pra ver se reconhece o acorde, pra eu não saber lidar 

Eu to entrando, tá? 


Tua mão não completa um traste 

E o braço é maior que você 

Eu te dando nome de gente 

E você tão pequena de ver 


Eu vou ficar aqui e você 

Trata de não se mover daí 

Que dessa vez eu não sei que vai dar 

Ai que saudade que eu tava 


Eu vou fazer essa música pra te testar 

Pra ver se reconhece o acorde, pra eu não saber lidar 

Eu vou fazer uma música pra te testar 

Pra ver se reconhece o acorde, pra eu não saber lidar 

Eu to entrando, tá? 


Eu vou fazer essa música pra te testar…  

Eu vou fazer essa música pra te testar ai ai 

Pra ver se reconhece o acorde, pra eu não saber lidar

Eu vou fazer essa música pra te… ahh…


Eu vou fazer essa música pra te testar…

Pra ver se reconhece o acorde, pra eu não saber lidar

Eu vou fazer essa música pra te testar ai ai ai 

Pra ver se reconhece o acorde, pra eu não saber lidar 




Eu quero respirar você


Marta Maria


Faz o seu traço, apaga o meu 

Traz o seu fato, engole o meu 

Essa equação nunca bateu 

Já foi sua vez agora deixa eu falar 

O que eu quero 


Eu quero amor e fala gostoso

Eu quero respirar você 

Abraço, choro, ruga, silêncio 

Meu corpo aqui é fluidez 


Chega pra perto me faz carinho

Tem que olhar pra dentro pra sentir 

Não quero mais recados rasos 

Desse teu ego intacto me deixa falar 

O que eu quero 


Eu quero amor e fala gostoso

Eu quero respirar você 

Abraço, choro, ruga, silêncio 

Meu corpo aqui é fluidez 


Chega pra perto me faz carinho

Tem que olhar pra dentro pra sentir 

Não quero mais recados 

Desse teu ego intacto me deixa falar 

O que eu quero 

Eu quero amor e fala gostoso 

Eu quero respirar você 

Abraço, choro, ruga silêncio 

Meu corpo aqui é fluidez 




Poeta sem Métrica


Marta Maria


Eu me perco, eu me acho

Qual a filosofia da vida? Qual é a sua? Qual é a minha? 

Ai, o silêncio… esse que eu busco em você 

Qual vai ser hoje? O que você vai querer? 


Vejo a vida marcada na minha pele, na fala amarga 

Quem me pôs a trovejar no silêncio

Esse que eu busco em você 

Vem por na mesa o que você vai querer 


Eu sou boêmio 

Tô preso na vida de um gênio

Sem métrica, sem livro, sem norma sem trova

Me aceita

Eu sou um poeta do avesso, eu preciso da troca 


Hum hum hum hum


Eu tô no centro do embate, esse que também vejo em você

Que sentimento tem pra levar mais adiante essa vez?

Eu tô nas cordas, sem pauta, pedindo silêncio pra ver 

Que, como ontem, hoje é sua vez de escolher


Eu sou boêmio 

Tô preso na vida de um gênio

Sem métrica, sem livro, sem norma sem trova

Me aceita 

Eu sou um poeta do avesso, eu preciso da troca 


Eu sou boêmio 

Tô preso na vida de um gênio

Sem métrica, sem livro, sem norma sem trova

Me aceita

Eu sou um poeta do avesso, eu preciso da troca




De tudo que é você


Marta Maria


A vida é bonita demais 

Quantas obviedades me traz 

Me deixa sonhando e só 

Sonhado e só até você 


Chegar e partir 

E o meu mundo deixar de existir 

Eu hoje só carrego você… 


Me trago a lembrança de um sol 

Me trago no inverso um cigarro de dó 

De um corpo dividido ao meu 

De um’alma, pedaço e adeus 


O meu amor 

Dentre tantos outros o aconteceu 

De tudo que é você… 


Me trago a lembrança de um sol 

Me trago no inverso um cigarro de dó 

De um corpo dividido ao meu 

De um’alma, pedaço e adeus 


O meu amor 

Dentre tantos outros o aconteceu 

De tudo que é você… 

Bem você… 




Brilho de Janeiro


Marta Maria


Tava no meu cantinho colhendo amor pra fazer ninho

Mas veio o brilho de janeiro feito um pé d’água, foi…

Tudo que eu andei foi pelo caos, pelo delírio

Tentei um dia mais tranquilo mas era trato feito

Eu e você


Tava no meu cantinho colhendo amor pra fazer ninho

Mas veio o brilho de janeiro feito um pé d’água, foi…

Tudo que eu andei foi pelo caos, pelo delírio

Tentei um dia mais tranquilo mas era trato feito  

Eu e você


Deixa eu te mostrar, cê vai gostar de mim

Só pode ser de outra vida: a tua sina é o teu

Maior desejo, o teu prazer e o teu medo

É só se deleitar em mim


Eu e você

Deixa eu te mostrar, cê vai gostar de mim

Só pode ser de outra vida: a tua sina é o teu

Maior desejo, o teu prazer e o teu medo

É só…..


Deixa eu te mostrar, cê vai gostar de mim

Só pode ser de outra vida a tua sina é o teu

Maior desejo, o teu prazer e o teu medo

É só se deleitar em mim



Abrigo


Marta Maria e Juh Fernandes


Vem cá, deixa eu te contar 

Que tu me fez casa que eu vi 

Tava vestida de mim 

Querendo que o tempo te esquecesse aqui 


Pele... gosto, cheiro e pele 

Que levam todo o peso daqui 

Manhã se aproxima 

E tira o teu rosto de perto de mim 


É fruto escondido 

De um amor livre que é pra te dar 

Era só um abrigo 

E eu, conveniente, esqueci de voltar 


Talvez eu queira te mostrar 

Que o mundo é bem melhor por aqui 

Tem mares de sol 

Queria que o tempo te trouxesse aqui (Se quiser) 


Trago todo o meu abraço 

Me aninho nos teus passos e vou 

No teu universo secreto 

Me deixa uma pista que eu vou te seguir 


É fruto escondido 

De um amor livre que é pra te dar 

Era só um abrigo 

E eu, conveniente, esqueci de voltar 

Vem cá, deixa eu te contar 

Que tu me fez casa que eu vi 

Tava vestida de mim 

Querendo que o tempo te esquecesse aqui 


Pele... gosto, cheiro e pele 

Que levam todo o peso daqui 

Manhã se aproxima 

E tira o teu rosto de perto de mim 


É fruto escondido 

De um amor livre que é pra te dar 

Era só um abrigo 

E eu, conveniente, esqueci de voltar 


Trago todo o meu abraço 

Me aninho nos teus passos

No teu universo secreto 

Me deixa uma pista que eu vou te seguir


Vem cá, deixa eu te contar 

Que tu me fez casa que eu vi 

Tava vestida de mim 

Querendo que o tempo te esquecesse aqui 




Corpejar


Marta Maria e Matheus Jettar


Ela deu de cantar por aí

Aprecio de longe e de olhar 

Esse teu corpejar tava em mim

É ciranda no ar 


Ela deu de cantar por aí

Tá pedindo: de longe pra cá 

Esse teu solfejar tava em mim

É ciranda a chamar 


É pelas pontas livres que tens

E pelas pontas duplas também 

Os teus sons e afetos

Risco e carinho aberto 


Ela deu de cantar por aí 

Aprecio de longe e de olhar 

Esse teu corpejar tava em mim

É ciranda no ar 


Ela deu de cantar por aí 

Tá pedindo de longe 

Esse teu solfejar tava em mim

É ciranda a chamar 


É pelas pontas livres que tens

E pelas pontas duplas também 

O caminho te leva pra lá 

E tu traz o caminho pra cá

Esse trem de fazer lumiar nessa coisa de compartilhar 

Dos teus sons e afetos, risco e carinho aberto 


Hum, deu de cantar por aí

Aprecio de longe e de olhar 

Esse teu corpejar tava em mim

É ciranda no ar 


Ela deu de cantar por aí

Tá pedindo de longe 

Esse teu solfejar tava em mim

É ciranda a chamar 


É pelas pontas livres que tens

E pelas pontas duplas também 

O caminho te leva pra lá 

E tu traz o caminho 


Esse trem de fazer lumiar nessa coisa de compartilhar 

Dos teus sons e afetos, risco e carinho aberto 

risco e carinho aberto, risco e carinho aberto

risco e carinho aberto


Ela deu de cantar por aí, aprecio de longe e de olhar

Esse teu corpejar tava em mim, é ciranda no ar

Ela deu de cantar por aí, aprecio de longe e de olhar

Esse teu corpejar tava em mim, é ciranda no ar

Ela deu de cantar por aí, aprecio de longe e de olhar

Esse teu corpejar tava em mim, é ciranda no ar

Ela deu de cantar por aí, aprecio de longe

Esse teu corpejar, é ciranda




Quintal


Marta Maria e Juh Fernandes


Era maldade fazer tropeçar

Você nunca viveu demais pra não ver a graça

E o sorriso trocava de rosto

Tudo era quintal, alvoroço


Oh oh oh


Hoje eu tô cantando pequeno, é que a saudade apertou

No teu andar caminhado, a minha prece voltou


Hoje eu tô cantando pequeno, é que a saudade apertou

No teu andar caminhado, a minha prece voltou


Já era tarde e o café tinha gosto de fim

O meu copo era de suco, você já sabia de tudo

Quanta história, só pra me esperar crescer

Vou fazer quintal pra você


Oh oh oh


Hoje eu tô cantando pequeno, é que a saudade apertou

No teu andar caminhado, a minha prece voltou


Hoje eu tô cantando pequeno, é que a saudade apertou

No teu andar caminhado, a minha prece voltou


Hoje eu tô cantando pequeno, é que a saudade apertou

No teu andar caminhado, a minha prece voltou

Hoje eu tô cantando pequeno, é que a saudade apertou

No teu andar caminhado, a minha prece voltou




Clara


Marta Maria, Mel, Rose, Marcela, Leite, Laura


Uhuuuuu… Aia… 


Fiz a trilha pra eu me perder 

Frio, silêncio e risos 

Se eu seguir essa constelação 

Versos, medo, desafios 


Traz paz, me faz reconectar 

Me faz ar, tenho pressa 


Clara essa minha escuridão 

Fiz um labirinto 

Acho o caminho em contra-mão 

Quando eu inteira me divido 


Traz paz, me faz reconectar 

Me faz ar, tenho pressa 


Traz paz, me faz reconectar 

Me faz ar, tenho pressa 


Traz paz, me faz reconectar 

Me faz ar, desacelerar 


Uhuuuuu… Aia… 


Tenho pressa 


Traz paz, me faz reconectar 

Me faz ar, desacelerar 




Por Cima do Teu Corpo


Marta Maria


Essa aqui é só para quem estava no show… 




Eu era você


Marta Maria


Eu quero acordar de manhã

Pra vive tuas linhas e sombras

Eu faço um segredo

Que só eu sei das tuas curvas


Enquanto eu tenho o teu sono

Eu posso gostar bem baixinho

Enquanto você só dormia 

Imersa numa poesia

Eu… eu era você


Uhhhhhh


Eu quero acordar de manhã

Pra vive tuas linhas e sombras

Eu faço um segredo

Que só eu sei das tuas curvas


Enquanto eu tenho o teu sono

Eu posso gostar bem baixinho

Enquanto você só dormia 

Imersa numa poesia

Eu… eu era você


Uhhhhhh


E se vier dia após dia

A farra desse teu abraço

Eu troco segredo por fato

Do jeito que você queria 


E se vier dia após dia

A farra desse teu abraço

Eu troco segredo por fato

Do jeito que você queria


Uhhhhhh


E se vier dia após dia

Eu troco segredo por fato

A farra desse nosso abraço

Do jeito que você queria 


E se vier dia após dia

A farra desse teu abraço

Eu troco segredo por fato

Do jeito que você queria


Uhhhhhh




Pela última vez


Jota.pê


Sorri pra mim dizendo ser verdadeiro o amor 

Diz que me ama se preciso for 

Pra conquistar meu pobre coração 

Talvez ilusão 


Me faz voar só pra me deixar cair 

Sentir prazer no ato de mentir 

Deixar no amor esse sabor de fel

Meu mel 


Por que eu gosto tanto 

De mergulhar nesse mesmo pranto 

Diz que vai mudar, que vai melhorar 

E eu repito que vou me cansar 


Pela última vez 

Pela última vez 


Sorri pra mim, diz que me ama se preciso for 

Dizendo ser meu verdadeiro amor 

Quer enganar meu pobre coração 

Ai meu coração


Mas chega tarde, sempre do mesmo jeito 

Mal olha pra mim, me trata com despeito 

E eu só querendo atenção 

Um olhar qualquer em minha direção 


Mas agora eu conheço seu jogo 

Os seus carinhos, esse amor fugaz 

Se ainda quiser contar suas mentiras 

Ache outro brinquedo pra correr atrás 


Já não me faz voar por que agora eu já sei cair 

Não se importe mais, deixe de esculpir 

Essa mentira que tanto alimentou 


Por que eu gosto tanto 

De mergulhar nesse mesmo pranto 

Diz que vai mudar, que vai melhorar 

E eu repito que vou me cansar 


Pela última vez 

Pela última vez 

Pela última vez 




Que nem de criança


Marta Maria


Eu não vou sentar esperando a vida passar

Enquanto eu passo ilesa

Eu quero é morrer de amor pra nascer de novo

Quantas vezes for gostoso


Não quero que a vida passe enquanto eu passo ilesa

Não quero que a vida aconteça enquanto eu fico no muro do quase


Eu quero é morrer de amores, chorar soluços de dores

Quero acordar com a cara inchada e o bico que nem de criança

Quero é viver esse engano e o outro que venha de soprano

Eu quero a vida fingindo acabada recomeçando a dança


Que a dor não é de amor, que a perna não é de pau, e a boca aqui não diz pavor

Em casa só tinha amor e o caminho entre nós foi bem o que aproximou


Vamos fingir… que o discurso é coerente, que o ego tinha validade

Que o outro é igual no batente e tudo era feito verdade


Eu quero é morrer de amores, chorar soluços de dores

Quero acordar com a cara inchada e o bico que nem de criança

Quero é viver esse engano e o outro que venha de soprano

Eu quero a vida fingindo acabada recomeçando a dança


Parararundere Parararundereie Parararundereiei Parararundere

Parararundere Parararundereie Parararundereiei hum


Eu quero é morrer de amores, chorar soluços de dores

Quero acordar com a cara inchada e o bico que nem de criança

Quero é viver esse engano e o outro que venha de soprano

Eu quero a vida fingindo acabada recomeçando a dança


Parararundere Parararundereie Parararundereiei hum

Parararundere Parararundereie Parararundereiei Parararundere




O lado de fora


Marta Maria


Tinha uma lista de coragens pra tomar antes dos 30

Mas me devolvo pra você em um esboço de artista


É que eu já não tô mais pra gosto de amor

É um aviso, pela metade eu não vou

Pois toda raiva minha, eu sei que vem de dentro

À você despacho só o silêncio


Finalmente escolho o não, ausente nos teus desalentos

Vida acontece na coragem, me procure sem o medo


É que esse trato, com descaso, eu não te dou o direito

Me faço assim tão afastado: eu quero respeito

Que do desprezo que me destes eu devolvo o nada… 

À moda da tua fachada


É que esse trato, com descaso, eu não te dou o direito

Me faço assim tão afastado: eu quero respeito

Eu quero respeito

Eu quero


É que esse trato, com descaso, eu não te dou o direito

Me faço assim tão afastado: eu quero respeito


Que do desprezo que me destes eu devolvo o nada… 

À moda da tua fachada




16/04/2019


Minha alma é a outra?

Ou isso é uma coisa só?

Me assusta a grandeza que habito, 

Eu nem tinha visto!

Olha só...


Aaaaaai esse mundo mundano:


Descobri que nem sei se te aceito

E você já sou eu

Pensamento passou sorrateiro e...

Já amanheceu.


Marta Maria




E assim, num ensaio, a gente decidiu mudar tudo e ficar em roda, 


no meio e bem juntinho de vocês!



Ai que vibe deliciosa trazer pra vocês a experiência que é tocar nos olhando! 
Vocês vêm a interação que realmente acontece entre os artistas quando a gente 
tá tocando e criando música!


Que honra poder dividir esse momento com vocês ainda mais acompanhada 
desses músicos e dessa equipe maravilhosa! Que honra, meus amigos!!!


Elenco todo:


Marta Maria (Voz, Guitarra, Direção de Palco)

Kabé Pinheiro (Bateria e Percussão, Direção Artística)

Maria Fernanda (Violino e Voz)

Renan Dias (Baixo e Baixo Acústico)

Juliana Ceglio (Voz, Fonoaudióloga)


Marta Najjar (Produtora de Campo, fotógrafa)

Laís Branco (Produtora Executiva) 


Belinha (Fotógrafa e Merchandising)


Arthur (Roadie)


Bruna Magnes (Direção de Palco)


Ana Kemp (empresária)


Renatinha Bittencourt (Otorrinolaringologista)

@eusoumartamaria

https://www.eusoumartamaria.com
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